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DECLARAÇÕES  PROSPECTIVAS

Este Atlas Brasileiro Biomassa Florestal e da Madeira contém certas declarações prospectivas que

dizem respeito a eventos futuros ou desempenho futuro do mercado brasileiro biomassa. Estas

declarações prospectivas são baseadas em previsões e estudos técnicos e dados de mercado das

principais entidades do setor florestal e da madeira sobre as expectativas de desenvolvimento e de

expansão do mercado de produção de biomassa florestal e da madeira.

Avaliamos a importância da produção e do uso da biomassa como uma fonte energética zero

carbono e um fator importante do potencial e de disponibilidade de biomassa por estados e os

players produtores. Este é um diagnóstico técnico desenvolvido para o setor de suprimento

energético industrial. Para as empresas com interesse em mudança na matriz energética e para

substituição dos combustíveis fósseis, carvão, coque e do gás natural e glp pela biomassa.

Desenvolvemos uma avaliação técnica e econômica da utilização da biomassa florestal e do

processo industrial da madeira como fonte de geração de energia e para o desenvolvimento de

projetos sustentáveis. Desta forma efetuamos uma avaliação do valor energético da biomassa, a

quantificação dos recursos disponíveis e a valorização de externalidades. Objetiva-se em gerar

expectativas dentro de uma tendência de mercado produtor de biomassa de origem florestal e do

processo industrial da madeira e o potencial de disponibilidade de biomassa no Brasil

Se as expectativas geradas e premissas revelarem-se incorretas por mudança de fatores e de

mercado, então os resultados reais podem diferir materialmente da informação prospectiva

contida neste documento. Além disso, declarações prospectivas, por sua natureza, envolvem riscos

e incertezas que poderiam causar os resultados reais difiram materialmente daqueles

contemplados no estudo.

DIRETORIA EXECUTIVA



INTRODUÇÃO



››› INTRODUÇÃO

I. Escopo do Mercado Brasileiro Biomassa Florestal e da Madeira. A base econômica de

florestas plantadas para a produção florestal e de madeira e seus produtos, sustenta uma

cadeia produtiva que tem participação fundamental na economia do país. Os ecossistemas

florestais são cruciais para a manutenção e desenvolvimento das sociedades e das

economias, apesar disso, o crescimento populacional e a expansão das áreas agrícolas

pressionam as culturas energéticas florestais. No contexto mundial, o Brasil tem expressiva

participação neste setor, tanto pelo número de empresas ligadas ao setor, como pela

variedade e qualidade de produtos obtidos.

Por essa razão, o Estudo de mercado brasileiro de biomassa florestal e da madeira, a

quantificação e disponibilidade de biomassa e o monitoramento do suprimento é

fundamental para o desenvolvimento sustentável ambiental. Neste sentido, a Brasil Biomassa

está desenvolvendo um minucioso trabalho de biomassa de origem florestal e do processo

industrial da madeira. Foram mapeados os produtores florestais e as indústrias de base

florestal, incluindo-se as empresas de transformação primária (serrarias, madeireiras e

laminadoras), transformação secundária (fábricas de painéis de madeira e compensados) e

transformação terciária (fábricas de móveis, artefatos de madeira) e as fábricas de celulose e

papel.



Diante do exposto, o presente trabalho tem como escopo principal, o levamento do

quantitativo de geração de biomassa do setor florestal e da madeira no Brasil dividido por

região e por estados e uma estimação do estoque de biomassa que pode ser aproveitado

para a instalação segura para projetos de descarbonização industrial. Para atender ao

escopo dos trabalhos:

i) Realizamos um amplo estudo de mapeamento da produção e da disponibilidade de

biomassa da cadeia dos produtores florestais e da indústria da madeira por regiões e por

estados.

ii) Players produtores do setor florestal e da madeira e do gerenciamento da cadeia de

suprimento de biomassa.

iv) Analise o estoque de biomassa que pode ser aproveitada para o desenvolvimento de

projetos industriais sustentáveis e para empresas com interesse em descarbonização

industrial.



II. Premissas Preliminares. Este estudo desenvolve ainda um levantamento de dados

acerca da situação atual de aproveitamento florestal e industrial e dos resíduos com

um potencial de produção e de disponibilidade com o complemento de uma planilha

técnica com 126.803 players produtores de biomassa no Brasil.

Nosso estudo é estruturado em torno de estratégias para descarbonização industrial

por biocombustíveis renováveis como a biomassa através de disponibilidade,

potencialidade e de fornecimento (segurança energética) de biomassa carbono zero

para:

Reduzir a demanda por produtos intensivos em carbono no setor por meio da

economia circular, inclusive por meio da simbiose industrial com o uso energético da

biomassa.



Mudar a fonte de geração de energia/vapor com uso dos combustíveis fósseis pela

biomassa/bioenergia utilizando os tipos de matéria-prima do setor florestal (origem

de manejo e reflorestamento) e do processo industrial da madeira (certificada) de

pinus ou eucalipto.

Para atender a demanda energética industrial estamos desenvolvendo este estudo na

forma de diagnóstico da disponibilidade e potencialidade de biomassa florestal e da

madeira para suprimento energético (mudança da matriz energética industrial das

empresas que utilizam carvão, óleo e gás natural ou para o desenvolvimento de

projetos sustentáveis).



Conceber soluções técnicas para melhor alternativa para o aproveitamento da

biomassa florestal e da madeira como uma fonte energética para os projetos

energéticos e de descarbonização industrial.

Identificação e quantificação os resíduos, rejeitos e subprodutos gerados da

biomassa da cultura florestal e do processo da madeira por Estado.

Identificação dos possíveis fornecedores de biomassa florestal e da madeira com

dados de localização da empresa.

Realização de uma avaliação econômica sobre o aproveitamento residual da

biomassa florestal e industrial até o presente momento, observando também as

possíveis tendências de crescimento futuro para atender aos projetos energéticos.



Este trabalho vai subsidiar uma avaliação dos principais produtores florestais e da

madeira e com base nos dados da produção/consumo e de estimativas dos

montantes de resíduos gerados para segurança do suprimento. Os resultados

apresentados poderão servir de base para uma melhor avaliação da empresa para o

uso sustentável e econômico de utilização da biomassa.

III. Objetivos do Atlas Brasileiro Biomassa Florestal e da Madeira. O objetivo geral dos

trabalhos do Estudo de mercado de biomassa para suprimento, aqui apresentado para

subsidiar com informações no sentido de ampliar seu entendimento sobre as

oportunidades de aproveitamento da biomassa florestal e da madeira para garantia

segura de fornecimento.



O objetivo específico deste estudo de mercado brasileiro de biomassa foi quantificar e

localizar por regiões e por estados da biomassa florestal proveniente de pinus e

eucalipto, fornecimento de madeira e potencialidade da biomassa.

Estas informações são tabuladas e consistidas com o objetivo de analisar/entender a

dinâmica atual do negócio (demanda, forma de abastecimento). Com base nas

informações de mercado estamos avaliando no presente estudo com os principais

players fornecedores e produtores de biomassa florestal e do processo industrial da

madeira.

Metodologicamente, o trabalho realizado classifica-se como um mapeamento técnico

de produção de biomassa para o que se utilizou de levantamento em nosso banco de

dados com quase 125 mil empresas para a compilação de dados de produção e de

disponibilidade para segurança do suprimento.
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IV. Abordagem do Trabalho. A abordagem de trabalho desenvolvido no Estudo de mercado

brasileiro de biomassa florestal e da madeira é delimitado dentro de uma área de

abrangência geográfica envolvendo todo o território brasileiro.

A abordagem geral do estudo, a área de abrangência e a metodologia utilizada na realização

deste trabalho.

Contextualização do mercado estadual de florestal e da madeira (incluindo os resíduos que

podem ser aproveitados como galhos, casca, ponteira) no Estado.

Avaliação de disponibilidade de biomassa florestal e do processo industrial da madeira.

Avaliação dos principais players produtores no Estado para o fornecimento de biomassa

para geração de energia térmica industrial contendo:

Players produtores de biomassa do processo industrial da madeira

Localização dos principais produtores.

Para segurança do mapeamento de fornecimento de biomassa de origem florestal e da

madeira temos um banco de dados dos produtores de biomassa da Brasil Biomassa que

envolve mais de 126.803 produtores florestais, setor madeireiro, serraria, movelaria,

indústrias de painéis.

Como adicional a este estudo técnico, desenvolvemos planilha com os principais produtores

de biomassa (processada) e produtores florestais em planilha dos players com dados da

empresa, localização completa e o nome do responsável pela empresa para a aquisição da

biomassa para geração de energia..
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V. Preemissas do mercado da biomassa florestal e da madeira. As premissas do estudo de

mercado da produção florestal e do processo da madeira e um panorama de empresas

produtoras de biomassa especialmente:

1. Provedores de matéria-prima (florestal e processamento industrial da madeira do tipo pinus

e eucalipto para suprir as necessidades estimadas para descarbonização industrial.

2. Localização dos principais produtores de biomassa florestal e industrial por região e por

estados.

Os itens abordados na caracterização do mercado fazem menção tanto a produtos

provenientes da madeira de pinus e de eucalipto quais são dispostos a seguir:

Considerações gerais do mercado florestal e da madeira acerca dos produtos provenientes

da cadeia setorial das culturas de pinus e eucalipto.



V a. Diretrizes de Valoração Quantitativa dos Resíduos. À luz dessa particularidade, tem-se

que os dados disponíveis dos resíduos gerados no mapeamento das duas principais

culturas da silvicultura, foi estimado a partir de dados nos indexadores da FAO e da ABIB

Brasil Biomassa. Com estes dados, foi estimado o fator residual, o qual representa a

porcentagem da biomassa total correspondente aos resíduos gerados durante a extração e

da colheita florestal e da indústria de processamento da madeira e a sua disponibilidade

para uso comercial. Aplicando este fator residual à parcela da produção das culturas

processadas na silvicultura estimou-se o montante de resíduos gerados e a sua

disponibilidade.

V b. Base de Dados do Mapeamento dos Tipos de Biomassa. Utilizamos como referência as

bases de dados estatísticos dos principais organismos dedicados à tarefa de quantificação

destes parâmetros no Brasil que destacamos: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

– IBGE, do Governo Federal - Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da

República, Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, do Ministério do Planejamento,

Orçamento e Gestão – MP. Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura do IBGE.

Utilizamos ainda como pesquisa ao Serviço Florestal Brasileiro. Sebrae. Cenbio. Embrapa.

Associação Produtores de Florestas Plantadas, IBÁ. Secretaria estadual de abastecimento e

agricultura e meio ambiente e do banco de dados da ABIB Associação Brasileira das

Indústrias de Biomassa e Energia Renovável.



1.6.Metodologia de Desenvolvimento. Desenvolvemos uma metodologia de avaliação

técnica da valoração dos tipos de biomassa florestal e do processo da madeira e uma

análise do cenário em relação à geração de resíduos (florestal e da madeira) e ao seu

potencial e de disponibilidade para o suprimento.

Para determinar a produção e do quantitativo de disponibilidade da biomassa da

cadeia florestal e da madeira e o posterior cálculo da geração de resíduos, foram

utilizados dados da produção da silvicultura e posteriormente definiram-se os dados

de produção e de disponibilidade por região e estados. Nos aspectos metodológicos

os estudos desenvolvidos podem ser estruturados em grandes grupos, a saber:

Avaliação do potencial de biomassa da silvicultura da cultura de pinus e eucalipto, que

compreende a formulação de cenários sobre o setor florestal e industrial da madeira,

valorando os resíduos gerados (colheita, extração e exploração florestal e do processo

industrial da madeira) em cada setor e a denominação do potencial de geração de

resíduos.



Nossa abordagem considera o elemento humano fundamental para que os objetivos sejam

atendidos. Dessa forma, procuramos formar uma equipe com total expertise e domínio das áreas

de levantamento técnico e de consumo e na área de biomassa florestal e da madeira para o

projeto industrial de produção de pellets. O projeto é conduzido por profissionais especializados

na área florestal/industrial, mercado e gestão de negócios. O projeto consultivo é conduzido por

profissionais especializados em avaliação de empresas produtoras e consumidoras de biomassa,

engenharia industrial e projetos, mercado nacional e gestão de negócios e assessoria financeira

e finanças corporativas da Brasil Biomassa.

Coordenado pelo consultor Celso Oliveira, Consultor especializado em desenvolvimento de

projetos industriais sustentáveis zero carbono e na área de biomassa, biogás, biocarbono, pellets

e bioenergia. Formação em contencioso jurídico e direito empresarial internacional formado pela

PUC-PR e Especialização em Bioenergia e Biomassa pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da

Universidade Lisboa Portugal. . Autor das Obras Energia Renovável, Wood Pellets Brasil e

Biomassa e Bioenergia. Diretor Executivo da Brasil Biomassa e Energia Renovável empresa

responsável pelo desenvolvimento de 159 projetos industriais no Brasil, Estados Unidos e

Europa. Conferencista com mais de cento e cinco palestras em Congressos nacionais e

Internacionais com destaque All About Energy, Biomass Investing Brazil, Energy Summit e

América Pulp & Paper Outlook Conference. Diretor Executivo da European Energy SRL.

Coordenador do Congresso Brasileiro de Biomassa e Bioenergia. Convidado pelo Governo Federal

para a participação da Missão Brasil Holanda Acordo Bilateral de Bioenergia e Biomassa.

Presidente da Associação Brasileira das Indústrias de Biomassa e Energia Renovável e Diretor

Executivo do Instituto Brasileiro Pellets, Biomassa e Briquete (IBP).


